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RESUMO

Ao longo dos anos, vários trabalhos vêm sendo feitos

buscando um incremento na produtividade das larvas de cama-
rões peneSldeos .

Vários métodos foram testados e são hoje utilizados

eú diversas regiões do mundo. Cada região procurou adaptaram
método mai.s condizente com as suas características.

No presente trabalho foram testados dois métodos uti.

lizados. na larva.cultura de Penaezzs pauZensÍs: Método de Tai.
wan e Método Americano.

Para as condições do Laboratório de Larvicultura de

Camaroes Marinhos da Barra da Lagoa (UFSC) , Florianõpolis/SC,
obteve-se um cultivo mai.s adequado com o uso do método de

Taiwan. Nem por isso, vamos desprezar o método americano..Am--

bos apresentam uma série de vantagens e li.mi.rações que serão
mostradas neste trabalho:
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l - INTRODUÇÃO

Os métodos atualmente utilizados na larvicultura de

Penaeus pauZensÍs na Barra da Lagoa têm vári.as característi-
cas di.stintas .

Um estudo inlai.s detalhado onde possam ser identi-ficamos

favores fundamentais e pera-odor críticos nas larviculturas

tem importância fundamental para adequação do método que

proporcione maiores taxas de sobrevivência e boa produtivi-
dade

O presente trabalho tem por objetivo analisar compara
ti.vamente dois métodos uti.li.zados na criação de larvas de

Penaeus pauZensÍs no laboratório de larvicultura de cama-
rões marinhos da Barra da Lagoa (UFSC)

Um dos métodos, esta baseado no método Americano e o

outro, nQ método de Taiwan. Ambos os métodos serão descritos

posteriormente. O método Aderi.cano seta descrito segundo bi-

bli.ografi.a consultada e o método de Talham segundo a metodo-

logi.a que vi.nha sendo utilizada no laboratório da Barra da
Lagoa .
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Com os resultados obti.dos no presente trabalho, pre-

tendem-se avali.ar, para as condições existentes, qual dos

doi.s métodos esta melhor adaptado e também, analisar deta-

lhadamente como se deu a evolução do cultivo dentro de cada
método .

Para se chegar a uma metodologia adequada, que garanta

uma boa sobrevivência, com larvas de boa qualidade, vários

expert.bentos vêm sendo feitos. Parti.ndo-se deste pri.ncípio,

os dois métodos foram testados sendo que entre eles, uma sé-

rie de fatores foram dista.nãos. Estes favores dista.nãos são

os segui-ntes: número de larvas por litro de água, concentra-

ção de aJ-imenso e manejo da agua

Anali.saltemos a sobrevivência em cada fase larvar, a

rapidez na passagem de estãgi.o e o compra.mento das larvas

nos estágios de post-larva l e post-larva V, ao final do ex-

pe rimen to .

Os resultados poderão fornecer em linhas gerais, a via-

bili-date de cada um dos métodos, bem como, destacar as fases

críticas de cada método, dando-nos uma vi.são mais clara de

como proceder melhor no culta-vo de larvas de Pé?naeus pauZé?n-

szs



1 1 - MATE REAL E METO DO

O experimento foi conduzido nas instalações do labora
tÓrio de larvicu].Lura de camarões pari.nãos da Barra da La

goa (UFSC), FJ-ori-anõpolis-SC, no período de 17 a 30 de no

vembro de 19 86

Neste experimento foram utíli.zadas larvas de Penaezzs

pauZensÍs ori-andas de uma única desova de fêmea maturada em
bati.veiro .

O de[ i.neamento experimental. defi.ne dois tratamentos

com seis repetições, sendo que a analise foi. feita a parti-r

de delineamento completamente cazuali.zado e analise fatorial

Tratamento l

Baseado no método de Taiwan ou método misto. Método

que ylnha sendo utilizado no laboratório da Barra da Lagoa

com algumas alterações. Apresenta as seguintes característi-

cas :

date inicial: 50 larvas por litro
- = 1 j rnaT-\ + 3 r-q b'r-\
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Zoea 1 l 50.000 células de Jsoe;z2'ysÍs gaZbana/ml
Zona il -J +

Zona 111 .l 5.000 células de TetpaseZmÍe sp/ml

90.000 células de TetraseZmÍ8 sp/ml
Mysls l

l anemia viva/ml

20.000 células de TetraseZmÍs sp/ml

1 , 5 anemias vivas/ml

+Mysis ll

20 . 000 células de

Mysis ll.[ .4 +
2 , 0 anemias vivas/m].

Post--larva .{ 2,0 anemias vi.vas/ml

- Manejo de Agua: a água foi .renovada 508 na passagem

de Zona 111 para Mysis l e a partir daÍ foi renovada 108 dia
ri.agente

Tratamento 2

Baseado no método de Galveston ou método Americano

apresenta as seguintes características :

- densa.date inicial: 100 larvas por litro

- alimentação ;

e

Zona 1 ] 100.000 células de .Zsoc7z2'sÍs gaZbana/ml



de .rsocbrZ/sÍ8 gaZbana/ml
Zona ll

20.000 células de Tet?aseZmÍs sp/ml

50.000 cé]u].as de .rsocbrys 8 gaZbana/ml

40.000 células de g'et;raseZmÍs sp/m].

3 artemi.as conge].abas/ml

40.000 cé].ulas de g'et;raseZm s sp/ml

3 anemias conge]adas/m].

20.000 cé].u].as de Tet;raseZmÍs sp/ml

3 anemias conge].abas/m].

3 anemias vi.vas/ml

Mysi:s rli 't 8 aTtemi.as vivas/ml

Post-].alva + 10 aTtemias vivam/m].

-- Manejo da agua: a água foi trocada (1008) na passa--

gem de Zona 111 para Mysi-s l e a parti.r daÍ foi renovada 308

di.ariamente. Em casos de necessidade, foi socorrido o expe--

cimento fazendo-se troca ou renovação de agua.

O experimento foi. montado uti.lizando-se um monobloco

12

75 000 células

+

+

Zona 111

+

+Mysis l

+

Mysis 11

+

P ]- â sti c o c apaci.datecola 250 litro s , ondepara erlemayersos
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foram acondicionados em banho Bati.a para me]hor contro].e da
temperatura

No Interior desta caixa foram colocadas tijolos para

levantar o nível onde ficaram apoiados os erlemayers. Após a

colocação dos tljo].os, a caixa foi enchida com agua doce on-

de a temperatura fol controlada com auxílio de um aquecedor
de 250 walts e um termostato.

Depois de equi.]-ibrada a temperatura da agua da caixa,

foram colocados os 12 erlemayers com capaci.date para 3 ií--

Eras cada, sendo 6 para cada tratamento. Cada elermeyer re-

cebeu o conteÍldo de 2 litros de agua do mar, com 358 o de

salinidade e previamente aquecida até a temperatura de 26oC.

O experimento foi i.niciado colocando-se as larvas no

interi.or dos erlemayers na passagem do estágio de Nauplier V

para o estágio de Zona l

Para ambos os tratamentos foram medi.dos diariamente os

parâmetros temperatura, nível de alimentação e numero de

larvas por li.tro, bem como, foram fei.tas constantes observa-

ções quanto a qualidade da água. Também foram anotados dados

relativos ao tempo necessário para a vi-Fada de estágio.Quan-

do as larvas atingiram o estágio de post-larva l foi retira-

da uma amostra de 10 post-larvas de cada erlemayer para me'

di.ção do comprimento com o auxÍli.o de microscópio estereos-

cópico e papel melimetrado.

Nos estágios em que as ]arvas foram a]imentadas com a].-

gas estas foram provenientes de carboys de 14 litros da sala

de inÕculo do setor de algacultura (.rsoc;z2'3/sÍs gaZbana) e de

cultura jã centra.rogada de tanque de 2.000 1i.tios e armaze-

nada em geladeira (Teta'aseZmÍs sp).



Baseado no cronograma pré'estabelecido de manutenção

da ali.tentação para cada tratamento e avaliando-se diari.a-
gente o consumo alimentar. foram completadas as quantidades

de alimento necessárias após previ.as contagens do residual

O consumo de algas fol medido avaliando-se o residual conta.-
do numa amostra retirada de cada frasco e contada na câmara

de Newbauer. Jã o consumo de ..4rt;em a salina foi avaliado re-

tirando-se de cada frasco três amostras de 5 ml cada com o

auxílio de pipeta volumétrica. Dentro de cada amostra fez-

se a contagem do nÜmeTO de Naupli.us de artemi.a, somou-se as

3 repetições e di.vidiu-se por 15 obtendo-se assim, o numero

de Nauplins.- de anemia por ml

A avali.açào do regi-dual de ali.mento foi. feita duas
vezes ao di.a .

Com relação ao manejo da água, no estãgi-o de Zona lll,

para ambos os tratamentos, foi feita a primei.ra operação.Ha-

ja vista a dificuldade para se fazer a sifonagem dentro de

cada erlemayer optou-se por retirar toda a água com as lar--

vas, que ficaram armazenadas num balde plãsti-co, enquanto se

procedia à lavagem do ;Frasco. Posteriormente. a água e as
larvas eram recolocadas no mesmo erlemayer de onde haviam si--

dQ retiradas .

Quando as larvas passaram do estágio de Zona 111 para

Mysis l foi feita a primeira renovação de agua sendo que

para o tratamento l renovou-se 50g e para o tratamento 2,
1008.

Para proceder à trocas ou renovações de ãguaf as lar-

vas ficavam retidas em tela de 250 micras com um pouco de

ãat3a e i.medianamente aoÓs eram reco]ocadas no er].emayer com
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a agua que jã estava no frasco mais a água de renovação, com
temperatura Igualada e na quantidade previamente estabele-
cida.

A limpeza das frascos e renovações continuaram a ser

feitas diariamente até o final do experimento

Em todos os estágios e em todos os er]emayers as ].al-

vas foram contadas diariamente. Esta contagem foi feita, re-

tendo as ].alvas em te].a de 100 mi.cus nos estágios de Zona

e de 250 micras nos estágios de Mysi.s e post-larva. Após fi--

caiem retidas na tela com uma certa quanta.date de agua, as

larvas eram suco.onadas com uma cânu].a de vi.dro e contamas

A temperatura foi medida duas vezes ao di.a, pela manhã
e a noite

Os parâmetros anali.fados neste expert.mento foram os se-

guintes: taxa de sobrevivênci.a diária, rapé.dez na passagem

de estágio, e comprimento das larvas no estãgi.o de post-lar-

va l e post-larva V

Os materiais e utensílios após serem utíli.zados eram

colocados em solução chorada dentro de um monobloco plãsti--
co onde eram mantidos até serem reutili.zados.

Materi.a] Uti. ].azado

l monobloco plãst

tijolos

12 er].emayers de vidro de 3 litro
3 ba].des plásticos de 20 litros

Aquecedores: l de 30 walts, l de 150 Walts e de l de

2 5 0 vales

250 litrosdelco

S

l termo s ta to



l termómetro

12 mangueiras de aerag
12 separadores de ar

copinhos plásticos

Pi.pelas: ] de ] m]. e ]. de 5 ml

Bécker: ]. de p].ãstlco de 1.000 ml e l de vi.dro
].. 000 ml

Proveta: ] de 1.000 m] e ] de ].00 ml

Tela Filtro: l de 100 micras e l de 250 mi.clãs

Cânula de vidro

Bandejas plãsti.cas
Câmara de Newbauer

P i. s s eta s

Pipeta Pasteur

Microscópi-o

Lupa

Pincas

Es ti leres

P ].acas de Petri.

ao

de



l l l - liESULTADOS

A partir da contagem diária do número de larvas em ca-

da erlemayer pode-se analisar comparativamente as taxas de

sobrevi.vencia nos dois tratamentos para as diversas fases

do experimento e obteve-se os seguintes resultados:

1. Taxa de sobrevivência nos estágios de Zona:

Não ocorreram di.ferenças estatisticamente significati

vas entre os doi.s tratamentos.

2. Taxa de sobrevi.vencia nos estágios de Mysis:

Nao ocorreram diferenças estatisticamente significati.

vas entre os doi s tratamentos .

3. Taxa de sobrevi.venci.a nos estágios de Post-larva:

Nao ocorreram diferenças estatisticamente significati
vas entre os doi.s tratamentos.

4. Percentagem de mortes na passagem do estágio

Zona 1].1 para o estagi.o de Mysis l:
Esta anãli.se estatística mosto rl { 'Fo l-ola rn n c

u ü .b v ü v A A Y' u u muitoou

de
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nífi.cativas entre os dois tratamentos. O tratamento 2 (méto-

do americano) apresentou taxa de mortalidade superior ao
tratamento l (método de Taíwan)

5. Percentagem de mortes na passagem do estágio de
Mysj.s 111 para Post-].alva l

Nao Ocorreram diferenças estatisticamente slgnífi.cati-
vas entre os dois tratamentos .

6. Percentagem de mortes do estágio de Zona l até
estã+i.o de Mysls lll

Durante este período, a taxa de mortalidade foi. esta-

tisti.comente di.gerente entre os doi.s tratamentos. No trata-

mento 2 (Método Amezícano) o número de mortes, expresso em

percentagem, foi superior ao tratamento l (Método de Tai.wan).

0

gem ae mortes do estãgi.o de Mysis l até o
estágio de Post rva V:

Durante este período, a taxa de mortali.dade também foi

estati.sticaHente di.gerente entre os dois tratamentos, porémr

neste período), a percentagem de nortes Ocorridas no trata-

mento l foi. superior a ocorrida no tratamento 2

7 Percenta

8. Ana].usando estatisticamente do início ao fi.nal do

experimento, ou seja, a part.ir do estágio de Zona l até o es

tãgio de post-larva V, verificou-se que não houveram di.fe-

renças signifi.cativas, quanto à taxa de sobrevivência, entre
os dois tratamen tos .

A taxa de sobrevivência das larvas do camarão Penaeus

pauZensÍs foi i.nfluenciada tanto pelos di.gerentes tratamen-

tos, como também, pelos diferentes estágios em que se encon-

travam as ].alvas, num determi.nado momento, dentro de cada



tratamento

Por isso, analisando-se globalmente, os dois tratamen-

tos obtiveram resu]tados seme].hantes quanto a taxa final de
sobrevivência em relação à densidade ini.clal

TABELA 1 -- Niimero de indivíduos em cada er].emayer no decor
rer de todo o experimento.

26.11 PL l
27.11 PL ll

28.11 PL lll

29.11 PL IV

30.]J PL V

50 48 42 60 62 47 94 103 90 88

38 37 30 47 48 35 79 85 77 76

35 37 30 45 46 34 76 84 .77 74

35 36 29 43 43 34 76 83 72 73

35 36 28 42 40 33 75 80 71 73

91 89

78 75

73 75

71 74

70 72

  EStl:ADIO l.Alaml EI E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 E9 E10 Ell E12

17.11 Zoea l 100 100 100 100 100 100 200 200 200 200 200 200

18. ]1 Zona ]. 86 96 85 96 95 89 182 179 180 192 185 170

19.11 Zona l]. 76 88 78 95 95 75 179 168 173 180 172 165

20 . 11 Zona ll 69 86 69 91 90 74 154 156 160 173 163 161

21. 11 Zoea lll 67 84 . .64 . .90 . .86 74 143 140 152 161 151 150

22 . 11 )Vsis l 59   72 110 117 115 122 131 125

23 . 11 )&'sis ll 58 71 53 74 76 61 102 115 98 112 108 115

24 . 11 }Vsis ll 53 61 52 66 74 60 100 110 97 107 100 104

25. 11 ['Vsj.s ]].] 53 54 . .48 . .61 . .70 58 97 109 93 98 94 98
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Pode-se também, a partir da contagem diária do numero

de larvas em cada etlemayer, verificar os picos de mortali-
dade dentro de cada tratamento.

Média diá-
ria de
mortes (N9

de l ndíví -

duos )

DIAS

ZI ZI Zll Zll Zlll NI Mll Mlll.:lll PLI PLllPLlllpLIVPLV ESTÁGIOS

Pi.cos de mortali.jade para o tratamento l

(Método de Taiwan)

39 49 59 69 79 89 9ç 109 119 129 139 149

GRÁFICO
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Medi.a de mor-

tes nos dife-
rentes está-

gios (N9 de

indivíduos

50
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20 }Étalo Aimricano

10

0

M5t:odo de Taiwan

Zoea }Vsi.s Post-larva estágios

GRÁFICO Número de i.ndivÍduos mortos nos diferentes es

tãgios larvar.s .
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Foram feitas constantes observações para se vellficar

com precisão o momento em que a maioria das ].alvas de cada

tratamento passaram de um estágio a outro. Podem ser des-

critos os seguintes aspectos relativos a este parâmetro:

1. As larvas do tratamento 2 (Método Americano), no

decorrer de todo o expert-mento, passaram de estágio de ma--

negra mai.s rápida e mais uniforme do que as ].alvas do tra-
tamento l (Método de Taiwan)

2. Apenas na passagem do estágio de Zona l para Zona

11 as larvas do tratamento l passaram com maior rapidez
que as larvas do tratamento 2

Quando as larvas passaram do estágio de Mysis 111 pa--

ra o estágio de Post foi retirada uma amostra de

cada erlemayer, contendo 10 post-larvas, para efetuar a me--

lição do compra:mento, porém/ as diferenças entre as médias

dos dois tratamentos, não foram estatisticamente signifi.ca-
tivas .
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TABELA 2 Comprimento em Post-larva l

N9 DO EliLEMAYER COMPRIMENTO MÉDIO (inm) TRATAMENTO - MÉDIA

l

2

3

4

4 . 81

4 , 97

4 , 84

4,80

4 , 64

4 , 64

1 - 4,78 inm

4,54

4 , 76

4,70

4 , 81

4 , 85

4 , 88

2 - 4,76 inm

10

11

12

AO fi.nal do expert.mento, quando as larvas estavam no

estágio de post rva V também foi. retirada uma amostra a].ea-

tÕria de 10 i.ndi.vÍduos de cada tratamento para se proceder à
medição dç) comprimento.

Novamente, as diferenças entre os dois

não folar estatisticamente significativas.

tratamentos

TABELA 3 Comprimento em Post-lavar V

TRATAMENTO MÉO].A 00 COMPRIMENTO (mm)
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se ígua]. para todas as repeti.çÕes.

A oscilação da temperatura média diária esta descrita
no gráfi.co abaixo.

A temperatura foi medida duas diavezes manteveao e

29
(oC)

28

27

26

25

17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll ll IBUA

GRÁFICO 4 - Oscilação da temperatura média diária para todas

as repetições

A oferta e o consumo ali.menear também foram fatores a-

nali.sapos neste expert.mento. A ali.mentação manteve-se nas

concentrações pré'estabelecidas para cada método.

No tratamento 2 (Método Americano) as altas concentra-

ções alimentares proporci.onam uma melhor apreensão do ali.-

mento pelas larvas, porémr sempre restam quantidades exces-

so-vas quando feita a contagem .do residual. aã no método de

Tai-wan, os valores residual.s são bem menores e apesar da

concentração alimentar ser menor, as larvas não chegam a
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morrer por falta de alimento

O controle periódico do residual alimentar e as cona

dantes observações quanto a qualidade da agua são fundamen
tais para se obter um bom cültlvo.



IV - DISCUSSÃO

Desde 1933 tenta-se criar artificialmente camaroes do

genero Penadas, contudo, a inortali.jade das larvas sempre
foi um favor bastante limitante.

Busca-se ao longo dos anos, através de contínuos estu

dos, incrementar a sobrevivência das larvas de camarão, po

rên, são muj.tos os fatores bióti.cos i.nterferentes e de di.
-Fir- 'i' l .-nn+- ,-n l a

Por todo o mundo, existem mui.tos métodos para criação

de larvas de camarão, cada qual adaptado ãs condições exis-

tentes que variam nos aspectos geográficos, climãti.cos, ali-

mentares e preferências pessoal-s.

O presente trabalho analisou dois destes métodos bus-

cando com seus resu].todos descobrir os pontos críticos de

cada método para que possam ser melhor controlados.

Os resultados obtidos nos mostram claramente, que para

ambos os métodos a taxa de sobrevivência é ainda bastante

bai.xa, não atingindo 508 e isto se deve em parte ao manejo
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que é Utilizado

O método de
ux peco ae mor-

talidade na passagem de Post-larva l para Post-].alva ll en-

quanto no método americano, o Pico maior Ocorreu na passagem

de Zona 111 para Mysls 1. Nao ocorreram nestas fases, as-

pectos- que pudessem Comprometer a produção. Os Picos de mor-
talidade se deram tão somente pelas conde.çÕes di.ferencladas
de manejo dentro de cada tratamento.

Segundo vãri.os autores, é de se esperar altas taxas de

mortalidade na passagem do estági.o de Zona 111 para Mysi.s l,

é uma fase Crítica na vi.da das larvas, porém/ não encontra-

mos referências que pudessem justificar a alta taxa de mor-

tes nos estãgi.os de post-larva, uma vez que esta fase tem
característi.cas de mai.or estabi.lidade

A temperatura é sempre ci.fada como um fatos limitan-

te ao cultivo. As bruscas Oscilações e pri.nci.pa].mente. o

choque térmico, causam freqtlentemente a morte das ].alvas. No

decorrer do expert-mento a temperatura osci.lou de 25oC a 28oc,

porém, seR bruscas vi.Fadas. A temperatura não influenci.ou de-

cisivamente na quantidade de indiv31duos mortos, nem tão pou-
cos nos picos de mQrtali.date

O manejo da agua esteve de acordo com o previ.sto para

cada inétodQ. sem a].teraçdes. Não foram feitas trocas ou re-

novações de emergência como prevê o método aderi.cano

Todos os fatores exerceram influência sobre os resu].-

Lados final.s. A densidade larvar e a quantidade de alimento

oferecida foram o$ favores que mai.s i.nfluênci.a tiveram. são
realmente, dois favores com características extremas
cada método

Taíw n apresen 0 se mal

para
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Se faz necessária a elaboração de outros expert.mentor

comparativos e mais deta].halos, utilizando inclusa.ve. os pl:ó-
príos tanques de culta.vo para se chegar a resultados cada
vez mais precisos.



V - CONCLUSÕES

O método de Taiwan, ou método i.ntermediário, para as

condiçoes do expert.mento, se mostrou melhor adaptado.

- Apesar de o método Aderi.cano apresentar um melhor de

sempenho, o método de Talham é economicamente mais viável

uma vez que uti.li.za menor quantidade de alimento e mão de

obra. O método americano necessita de um regi.do controle,pois
esta sujeito a bruscas osci.lações.

O método de Taiwan apresenta um proces
]-ento porém. mais estável e TRaiR PPQnn

produto.vo maisse

inlco

Os estágios de Zona foram, para ambos os tratamentos,os

mais críticos no decorrer de todo o cultivo. Se as larvas

conseguem atingir, com um bom desempenho, o estágio de My-

sis, no restante do cultivo as características gerais são

de maior estabilidade, Os estágios de Mysi.s foram os mai.s

estáveis para o método de Taiwan e os estágios de post-larva
para o método Amerí.cano
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p.tcu ae morta.Lldade no método de Taiwan, ocorra.do

entre os estãgi.os de PLI e PLll pode ter acontece.do devido a

escassez de alimento. Nesta fase, as larvas estão mai.odes e

mais vorazes e a quantidade de a].Imenso oferecido é bastante

pequena quando comparado aquela do método Aderi.cano

- Jã o pi.co de mortali.jade do método Americano se deu na

passagem de Zona 111 para Mysis 1, provavelmente devido ã

alta densidade larval e à alta compete.ção.

0

ve].ocidade na passagem de estãgi.os se deu de manei-

ra Trai.s rápida e uniforme nas larvas do método Americano re-

vi.do ã alta concentração de ali.mento oferecido. As larvas

tiveram menor gasto de energia na busca do alimento e por-
tanto puderam usar esta energia no seu proprio desenvolvimes
to

Para as condiçoes e instalaçC)es do laboratÓri.o de Lar-

vicultura de Camarões Maxi.nhos da Barra da Lagoa, o expert.'
mento demonstra que um método i.ntermediãri.o, como o método

de Tai.wan esta atualmente melhor adaptado quando comparado
aç) método Americano .
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ANEXO l

TABELA DE CONTROLE DA TEMPERATURA

DATA

17/11

18/11

HORA

18:00

9:00
18 : 00

9 : 00
18:00

9:00
18 : 00

9 : 00
18:00

9:00
18 : 00

9 : 00
18:00

9:00
18:00

9:00
18:00

9 : 00
18:00

9 : 00

18:00

TEMPERATURA PARA TODAS

26,8

25,0
2 .7 , 1

27,7
27, 0

28,0
26,5

26,5
26,2

26,1
28,0

26,1
27,0

27,0
26,1

25,8
26.5

27,0
26,1

28,0
28,0

ÀS REPETIÇÕES

19/11

20/11

21/11

22/11

23/11

24/11

25/11

26/11

27/11

28/11 9:00 26 , 0

  18:00 26,1
29/11 9 : 00 24 , 5

  ]. 8 : 00 26,0
30/11 9 : 00 27,0

  18:00  
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ANEXO 2

ANÁLISE DA VARIÂNCIA - TESTE F

(COMpa.IUTIVA.S ENTRE OS OOIS MÉTODOS)

2.1 Sobrevivência de Zona l a Zona lll

cv GL SQ Qm

1 22,69 22.69
10 643, 88 64, 39

11 666 , 56

F

O , 352 (NS)
TRATÀMEN TOS

ERRO

TOTAL

2.2 Sobrevivência de Mysis l até Mysis lll

cv GL SQ Qm F

l O,118 0,118 0,022 (NS)
10 575, 21 57, 52
11 575, 328

TRATAMENTOS

ERRO

TOTAL

2.3 Sobrevi.vencia de Post-larva l a Post-larva V

cv GL SQ Qm F

1 19,76 19,76 0,915 (NS)
10 216, 05 21, 61

11 235, 82

TliATAMENTOS

ERRO

TOTAL



2.4. Mortalidade na passagem de Zona 111 para Mysís l

cv GL SQ QU F

TRATAMENTOS

ERRO

TOTAL

l

10

11

1. 711, 74 1. 711,74 96,48++

177 , 42 177 , 42

1. 889 , 15

2.5 Mortalidade na passagem de Mysi.s 111 para PL l

cv GL SQ QM F

1 60,28 60,28 1,769(NS)

10 340, 75 34 , 08

11 401 , 02

TRATAMENTOS

ERRO

TOTAL

2.6 Mortali.date de Zona ]: até Mysis lll

cv GL

l

10

11

SQ QU F

204 , 19 204 , 19 6 , 149(NS)

332 , 04 33, 20

536,23

TRATAMENTOS

ERRO

TOTAL
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2. 7 Mortalidade de Mysls l até PL y

cv GL

l

10

11

SEQUE

325,35 325,35 11,1 +
293, 27 29, 32

618 , 62

TRATAMENTOS

ERRO

TOTAL

2.8. Mortalidade de Zona l até PL V

cv GL

l

10

SQ Qm F

3,52 3,52 0,25 (NS)
141 , 71 141 , 17

TRATAMENTOS

ERRO

2.].0. Analise Fatorial entre os fatores

Favor A - m8todós (l e 2)

Fatos B - dias (14)

X v d. rl.LJ

   
l q 3 / Z .J

   
2. 9. Comprimento ( inni) das larvas no estãgi.o de PL l

cv   QL SQ QU F

TRATAMENTOS   l o, 001 o, 001 O, 07 (NS)

ERRO   10 0,158 0 , 016  
TOTAL   11 0,159    
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9beS:yeçgSg.: para esta analise, os dados foram transformados

para percentagem e depois para arco seno.

cv GLSQ Qm F

FATOR A

FATOR B

INTERAÇÀO

ERRO

l

13

13

140

167

551,58

34. 647, 99

272 , 82

2 . 207, 02

37. 679, 42

551,58

2 . 665 , 23

20,99

15 , 76

34 , 99 ++

169, 07 ++

1 , 33 (NS)

TOTAL
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ANEXO 3

FOTOS

FOTO Vista do balcão onde foi i.nstalado o experimento

FOTO 2 - Vista mais de-

talhada. Aparecem o mo-

nobloco plástico , os

erlemayers e as mangue.}
ras de aeraçao
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FOTO 3 -- Vi.sta superior do experimento. Aparecem o monobloco,

os tijolos, os erlemayers e a Banqueta de aeração.


